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PROBLEMAS GERADOS NOS RIOS URBANOS

Concentração de vazões → erosão das margens, 

alagamento

Ocupação das margens → dificuldades de recuperação

Lançamento de esgotos → sistemas unitários, 

separadores ou mistos, com ou sem tratamento

Geração de sedimentos pelas obras públicas E privadas

Lançamento e carreamento de lixo



PROBLEMAS GERADOS NOS RIOS URBANOS

Lançamento de esgotos → sistemas unitários, 

separadores ou mistos, com ou sem tratamento



SISTEMAS SEPARADORES

Coleta e tratamento dos esgotos – problema e soluções conhecidos

LANÇAMENTO DE ÁGUAS PLUVIAIS NA REDE DE  ESGOTOS

LANÇAMENTO DE ESGOTOS NA REDE DE ÁGUAS PLUVIAIS

POLUIÇÃO DIFUSA 

Lançamento de esgotos → sistemas unitários, separadores 

ou mistos, com ou sem tratamento



PROBLEMAS GERADOS NOS RIOS URBANOS

Geração de sedimentos pelas obras públicas E privadas

1960

2009



PROBLEMAS GERADOS NOS RIOS URBANOS

Geração de sedimentos pelas obras públicas E privadas



FORTALECIMENTO DOS CÓDIGOS DE OBRAS

Cercar perímetros de canteiros de obra, controle de escape de 
sedimentos. Material geotextil



Cercas para sedimentos

Instalação simples, grande efetividade



Barragens de controle King & McLaughlin (2009)

Feitas em fibra, pedras de mão ou geotextil
Posicionada em vales e pontos baixos onde há escoamento
Preenchimento com material orgânico pode inclusive promover a 
melhoria da qualidade de run-offs



Tomada de água na superfície de bacias de retenção

A concentração de sedimento no topo da coluna de água de 
uma bacia de detenção é a menor. Se a descarga de água for 
feita nesse local minimiza-se a descarga de sedimentos da bacia 
de detenção



PROBLEMAS GERADOS NOS RIOS URBANOS

Lançamento e carreamento de lixo



CONTROLE DE RESÍDUOS SÓLIDOS

Controle a montante



CONTROLE DE RESÍDUOS SÓLIDOS

Controle a montante



CONTROLE DE RESÍDUOS SÓLIDOS

Remoção hidrodinâmica



CONTROLE DE RESÍDUOS SÓLIDOS

Cercas, grades



CONTROLE DE RESÍDUOS SÓLIDOS

Armadilhas



CONTROLE DE RESÍDUOS SÓLIDOS



PROBLEMAS GERADOS NOS RIOS URBANOS

Medidas de controle na fonte → difícil 

aplicação em áreas já consolidadas. 
Novos empreendimentos, necessidade 
de NOVOS PADRÕES DE URBANIZAÇÃO



PROBLEMAS GERADOS NOS RIOS URBANOS

Medidas de controle a jusante → grande impacto visual e 

urbanístico e em geral em APP





PROBLEMAS GERADOS NOS RIOS URBANOS

Quando há lagos urbanos → poluição e eutrofização

ETE 
Sul

ETE 
Norte

Tratamento secundário
1979-1980 floração de cianobactérias
1993-1994 – tratamento terciário
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Paranoá Lake - C Point (Near Dam) - 1 m depth - Chlorophyl, DO and Water Temperature
Monthly data from 1976 to 2012 

WATERTEMP DO CHLOROPHYLL



Capacidade de Suporte de carga de P (estimativa) 

120 Kg P por dia
(536 mil hab.)

1998

LIMITE
186 Kg/d

2015
192 Kg P por dia
(1.148.190 hab)



MONITORAMENTO DE ÁGUAS DE 
DRENAGEM URBANA



MONITORAMENTO DE ÁGUAS DE DRENAGEM URBANA

O que, onde e como monitorar?

• Topografia e imagens
• Nível da água
• Vazões
• Sedimentos
• Qualidade da água



Centro Olimpico - UnB

Iate Clube



Centro Olimpico - UnB

Iate Clube



Nível

Coleta automática de amostras

Iate C.O. Total

Nº amostras 242 228 470

Perdidas 20 12 32

Eventos 17 17 34



sólidos na sub-bacia do C.O

sólidos na sub-bacia do Iate



fósforo na sub-bacia do C.O

fósforo na sub-bacia do Iate



DQO na sub-bacia do C.O

DQO na sub-bacia do Iate



Riacho Fundo

Guará

Lagoa de detenção/retenção
(10 anos em operação)









Riacho Fundo – estação de monitoramento próximo ao lago Paranoá



30/112017



27/11/2017



VAZÕES

Molinetes e ADVs



ADCPs

ADCP lateral







Cálculo do campo de velocidades a partir de fotogramas

• Medição de regime turbulento

• Todo o campo de velocidade 
superficial (canal – margens)

• Discernimento do efeito do 
canal

• Vídeo de 40s de qualquer 
fonte: smartphone, noticiário

(João Augusto de Pessôa)



Medição de vazão por velocimetria de imagens
Rib. Bananal outubro 2018

• Campo de 
velocidade

• Linhas de fluxo

• Pequeno 
transbordamento 
na margem direita

• Pequeno vórtice 
na margem 
esquerda

Nota-se a captura de:



Resultados pelo Flowtrack



Resultados por 
velocimetria



ALTERNATIVAS

VAZÃO → novas tecnologias - curva-chave

SEDIMENTOS → curva-chave de sedimentos, turbidímetros, 

granulômetros a laser

NUTRIENTES → condutividade  /  SONDAS?



CONCLUSÕES

Muito trabalho de campo para medir vazões e  identificar padrões de 
cargas e características das águas pluviais urbanas de cidade brasileiras

Muito trabalho de modelagem matemática para estabelecer equações e 
parâmetros para simulação da poluição difusa e esgotos infiltrados



OBRIGADO!


